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RESUMO: Nos últimos anos, a Educação Financeira tem ganhado destaque no cenário educacional 
brasileiro, impulsionada pela necessidade de formar cidadãos capazes de lidar de maneira crítica e 
consciente com o uso do dinheiro e o consumo. Nesse contexto, este artigo apresenta uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL), que tem como indagação: “Como a Educação Financeira tem sido 
abordada nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Brasil?”. Para responder a essa pergunta, busca -
se identificar, a partir de trabalhos publicados, de que forma a temática vem sendo tratada nesse nível de 
ensino. A análise dos estudos foi conduzida a partir de uma abordagem interpretativa, por meio da qual 
se evidencia que a Educação Financeira tem sido implementada nas escolas, porém ainda de maneira 
incipiente, sendo necessário um conjunto de fatores para sua efetivação dentre os quais se destaca o papel 
do professor e, consequentemente, a importância de sua formação para abordar o tema em sala de aula.   
  
Palavras-chave: Educação Financeira, Revisão Sistemática da Literatura, Anos Iniciais, Ensino 
Fundamental.  
  
  

APPROACH TO FINANCIAL EDUCATION IN THE EARLY YEARS OF ELEMENTARY EDUCATION: A 

SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW 
  

ABSTRACT: In recent years, Financial Education has gained increasing prominence within the Brazilian 
educational context, driven by the need to prepare citizens who can deal critically and consciously with 
money management and consumption practices. In this regard, this article presents a Systematic 
Literature Review (SLR) that seeks to answer the following research question: “How has Financial 
Education been addressed in the Early Years of Elementary Education in Brazil?” To address this 
question, the study aims to identify, based on published works, how this topic has been approached at 
this level of schooling. The analysis of the selected studies was conducted through an interpretative 
approach, which reveals that Financial Education has been gradually implemented in schools, although 
still in an incipient manner. The findings highlight that its effective implementation depends on multi ple 
factors, among which the teacher’s role stands out, emphasizing the importance of adequate teacher 
education and professional development to enable them to approach this topic meaningfully in the 
classroom. 
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ENFOQUE DE LA EDUCACIÓN FINANCIERA EN LOS PRIMEROS AÑOS DE LA EDUCACIÓN 
PRIMARIA: UNA REVISIÓN SISTEMÁTICA DE LA LITERATURA  

  
RESUMEN: En los últimos años, la Educación Financiera ha adquirido relevancia en el contexto 
educativo brasileño, impulsada por la necesidad de formar ciudadanos capaces de manejar el dinero y el 
consumo de manera crítica y consciente. En este contexto, este artículo presenta una Revisión Sistemática 
de la Literatura (RSL), cuya pregunta orientadora es: “¿Cómo se ha abordado la Educación Financiera en 
los Primeros Años de la Educación Primaria en Brasil?”. Para responder a esta pregunta, se busca 
identificar, a partir de trabajos publicados, cómo se ha tratado esta temática en dicho nivel educativo. El 
análisis de los estudios se llevó a cabo desde un enfoque interpretativo, a través del cual se evidencia que 
la Educación Financiera ha sido implementada en las escuelas, aunque aún de forma incipiente, siendo 
necesarios diversos factores para su efectiva consolidación, entre los cuales se destaca el papel del docente 
y, en consecuencia, la importancia de su formación para abordar el tema en el aula.  
  
Palabras clave: Educación Financiera, Revisión Sistemática de la Literatura, Primeros Años, 
Educación Primaria.  
 
 
  
INTRODUÇÃO  

  
Nos últimos anos, a Educação Financeira (EF) tem ganhado destaque no cenário educacional 

brasileiro, impulsionada pela complexidade crescente das decisões financeiras enfrentadas por indivíduos 
e famílias e pelo reconhecimento de que competências financeiras são elemento essencial da cidadania 
(OCDE, 2016; Eloi; Eloi, 2023).  

No Brasil, essa tendência ganhou forma normativa a partir da instituição da Estratégia 
Nacional de Educação Financeira (ENEF), por meio do Decreto n.º 7.397, de 22 de dezembro de 2010, 
que visou “[...] promover a educação financeira e previdenciária e contribuir para o fortalecimento da 
cidadania” (Brasil, 2010, Art. 1º). Esse marco legal organizou a atuação interinstitucional e permiti u o 
avanço da temática no âmbito escolar (Ribeiro, 2020). Posteriormente, a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) – homologada em 2017/2018 – incluiu a EF como tema contemporâneo nos 
currículos da Educação Básica (EB), exigindo sua articulação como tema transversal e mobilizando a 
necessidade de formação continuada para os professores (Brasil, 2018; Ratti, 2021). 

Apesar desse arcabouço normativo e das diretrizes internacionais, observa-se uma lacuna 
significativa entre políticas, documentos oficiais e as práticas efetivas nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental (França; Figueiredo, 2021; Santos; Oliveira, 2024). A problemática deste estudo reside, 
portanto, no fato de que, embora existam normas e recomendações para a EF, há escassez de informações 
de como esse tema vem sendo trabalhado, nas escolas brasileiras, especialmente nos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental. 

Diante desse contexto, formula-se a seguinte questão de pesquisa: Como a Educação 
Financeira tem sido abordada nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Brasil?, com o objetivo de 
identificar e analisar, a partir de trabalhos publicados, como a EF tem sido abordada nos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental no Brasil. 

Tal problemática justifica-se pois, apesar de iniciativas como a ENEF e a incorporação da 
EF na BNCC, ainda há poucos estudos que ofereçam uma visão consolidada e crítica de sua 
implementação nos Anos Iniciais. No campo educacional, o desenvolvimento da EF requer uma ação 
articulada entre diferentes áreas do conhecimento — como Matemática, Leitura e Ciências —, uma vez 
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que esforços restritos ao letramento financeiro tendem a ser insuficientes para produzir avanços 
significativos em termos de aprendizagem e formação cidadã (Campos; Perin; Pita, 2024). 

Ademais, a EF contribui para que indivíduos e famílias tomem decisões assertivas, reduzindo 
o risco de endividamento precoce, promovendo a melhoria da qualidade de vida e diminuição da 
desigualdade social (Campos; Perin; Pita, 2024; Oliveira, 2024). Portanto, discuti -la desde os primeiros 
anos da formação escolar é um fator de impacto social.  

Diante desse cenário e da constatação de que há um número reduzido de pesquisas sobre 
essa temática voltadas aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, este estudo, ao buscar identificar como 
ocorre a abordagem da EF nesse nível de ensino, bem como evidenciar possíveis lacunas, poderá oferecer 
um referencial para futuras pesquisas e práticas educativas.  

Para tal, adotou-se uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL), fundamentada em um 
protocolo explícito de busca, seleção e análise de estudos publicados em periódicos científicos, teses, 
dissertações e documentos técnicos relacionados à EF no Brasil. As fontes consultadas compreenderam 
repositórios institucionais e Bases de dados nacionais e internacionais de relevância na área educacional. 
A análise dos textos selecionados foi conduzida a partir de uma abordagem interpretativa, com 
categorização temática, visando identificar padrões, lacunas e convergências nas pesquisas existentes 
sobre o tema.  

O artigo organiza-se em cinco seções mais as referências. A primeira, “Introdução”, 
apresenta o contexto, a problemática, a questão de pesquisa, os objetivos, a justificativa, a metodologia e 
a estrutura do estudo. A segunda seção, “A Educação Financeira no Brasil”, discute o histórico da EF, 
políticas públicas, marcos normativos e sua presença nos documentos curriculares. A terceira seção, 
“Metodologia”, detalha o protocolo da RSL. A quarta seção, “Resultados e Discussões”, apresenta a 
análise dos trabalhos selecionados, organizada em cinco categorias: estudos teóricos, professor, aluno, 
livros e materiais didáticos e propostas de abordagem. A quinta seção, “Considerações Finais”, reúne as 
principais conclusões do estudo e sugere direções para pesquisas futuras.  

  

A EDUCAÇÃO FINANCEIRA 

A Educação Financeira emergiu nas últimas décadas como uma ferramenta essencial para 
promover o bem-estar econômico e social das populações em nível global. No âmbito teórico, 
fundamenta-se em concepções que articulam competências cognitivas, atitudinais e sociais, voltadas ao 
uso consciente dos recursos financeiros e à tomada de decisões responsáveis (OCDE, 2005). Segundo a 
OCDE, a EF é um 

 
[...] processo mediante o qual os indivíduos e as sociedades melhoram a sua compreensão em 

relação aos conceitos e produtos financeiros, de maneira que, com informação, formação e 

orientação, possam desenvolver os valores e as competências necessários para se tornarem mais 

conscientes das oportunidades e riscos neles envolvidos e, então, poderem fazer escolhas bem 

informadas, saber onde procurar ajuda e adotar outras ações que melhorem o seu bem -estar 

(OCDE, 2005, p. 4, tradução nossa). 

 
Sob essa perspectiva, a EF assume um papel central na formação cidadã, pois ultrapassa a 

dimensão técnica dos cálculos matemáticos e alcança aspectos éticos, críticos e sociais relacionados ao 
consumo e à sustentabilidade (Kistemann Junior; Coutinho; Pessoa, 2021). Autores como Campos, Perin 
e Pita (2024) reforçam que a EF, quando incorporada de forma transversal, contribui para o 
desenvolvimento de cidadãos críticos, conscientes de suas responsabilidades individuais e coletivas diante 
da economia e da sociedade. 

Nesse sentido, e orientados pelas recomendações da OCDE, diversos países passaram a 
investir em programas de EF voltados à população em geral. Em países como os Estados Unidos e várias 
nações europeias, a abordagem da EF nas escolas é obrigatória há décadas, sendo compreendida como 
uma política pública estruturante para o fortalecimento da cidadania e da estabilidade econômica (OCDE, 
2005). 

No Brasil, a discussão sobre EF intensificou-se a partir dos anos 2000, impulsionada pelo 
aumento do consumo e do acesso ao crédito, fenômeno decorrente da estabilidade econômica pós-Plano 
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Real. Esse cenário revelou altos índices de endividamento das famílias e a necessidade de políticas 
voltadas à formação de consumidores mais conscientes (Fantin, 2020).  

O principal marco regulatório da EF no país foi o Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 
2010, que instituiu a Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF), com o objetivo de “[...] 
promover a educação financeira e previdenciária e contribuir com o fortalecimento da cidadania, a 
eficiência e solidez do sistema financeiro nacional e a tomada de decisões consciente por parte dos  
consumidores” (Brasil, 2010, Art. 1º). A criação da ENEF representou um passo decisivo na consolidação 
da EF como política de Estado, estabelecendo diretrizes para sua disseminação em diferentes setores da 
sociedade. 

Paralelamente à ENEF, foi criado o Comitê Nacional de Educação Financeira (CONEF) e, 
posteriormente, o Grupo de Apoio Pedagógico (GAP), responsável por subsidiar pedagogicamente as 
ações voltadas às escolas. Em 2011, o Brasil reafirmou seu compromisso internacional com a Declaração 
Maia, voltada à inclusão financeira e à defesa do consumidor, ampliando o escopo das políticas públicas 
de EF (Brasil, 2014). 

Contudo, conforme observa Fantin (2020), a simples oferta de produtos e serviços 
financeiros não garante a inclusão efetiva: sem educação, o acesso pode resultar em exclusão, pois o uso 
inadequado dos recursos financeiros tende a aumentar o endividamento e a vulnerabilidade social. Essa 
constatação reforça a necessidade de uma educação financeira crítica, capaz de promover não apenas o 
acesso, mas o uso consciente e responsável desses serviços. 

Diante disso, a partir de 2018, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) 
consolidou a EF como componente obrigatório da Educação Básica, especialmente desde os Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. O documento reconhece a EF como um tema contemporâneo que deve 
ser incorporado de forma transversal e integrada aos currículos, abrangendo dimensões econômicas, 
sociais, culturais e ambientais. Nessa direção, Giordano, Assis e Coutinho (2019) destacam que a BNCC 
ampliou o espaço da Matemática Financeira (MF) e garantiu a presença da EF em sala de aula, propondo 
uma abordagem centrada na realidade do aluno, vinculada à resolução de problemas do cotidiano e ao 
desenvolvimento do pensamento crítico. 

Além disso, a BNCC (Brasil, 2018) estabelece habilidades específicas relacionadas à EF, 
distribuídas ao longo dos anos escolares, com o objetivo de desenvolver competências que envolvam 
planejamento, consumo consciente e responsabilidade social. Esse avanço foi determinante para legitimar 
a EF como elemento integrante da formação integral do estudante.  

Em 2020, a nova ENEF, instituída pelo Decreto nº 10.393, de 9 de junho de 2020, 
reformulou a política anterior, ampliando seu escopo para incluir também a educação securitária, 
previdenciária e fiscal (Brasil, 2020). O decreto criou o Fórum Brasileiro de Educação Financeira (FBEF), 
responsável por coordenar e articular ações entre órgãos públicos e privados. Apesar das mudanças 
estruturais, Borges (2021) e Pereira et al. (2022) ressaltam que o foco central da ENEF permaneceu o 
mesmo: a formação de professores e alunos da Educação Básica como agentes multiplicadores da EF.  

Apesar dos avanços normativos e institucionais promovidos pela ENEF (Brasil, 2010; 2020) 
e pela BNCC (Brasil, 2018), as evidências empíricas demonstram que o Brasil ainda enfrenta desafios 
para consolidar uma EF efetiva no contexto escolar. Campos, Perin e Pita (2024) destacam que, mesmo 
após a inclusão oficial da EF no currículo brasileiro em 2018, os resultados do Programme for 
International Student Assessmen (PISA) indicam um baixo desempenho dos estudantes em letramento 
financeiro, refletindo que as políticas implementadas ainda não se traduziram em práticas pedagógicas 
eficazes.  

Tais resultados evidenciam que esforços isolados voltados apenas ao ensino de conteúdos 
financeiros não são suficientes para promover avanços significativos, sendo necessário articular a EF com 
o desenvolvimento de competências em Matemática, Leitura e Ciências (Campos; Perin; Pita, 2024). Além 
disso, as desigualdades socioeconômicas e as diferenças de gênero e idade também interferem diretamente 
nesses resultados, o que reforça a importância de políticas integradas e intersetoriais.  

Nesse sentido, estudos como os de Kistemann Junior, Coutinho e Pessoa (2022) corroboram 
que, embora haja crescente interesse acadêmico sobre o tema, ainda persistem lacunas quanto à 
compreensão de como a EF vem sendo implementada nas escolas brasileiras, especialmente nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental – contexto que este estudo busca aprofundar – e, também, observam 
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que a efetividade da EF depende fortemente da formação dos professores, da adequação dos materiais 
didáticos e da integração curricular com outras áreas do conhecimento. Assim, a literatura evidencia a 
necessidade de fortalecer a formação docente e de promover estratégias pedagógicas contextualizadas, 
capazes de relacionar o conteúdo financeiro à realidade sociocultural dos estudantes.  

Dessa forma, a presente revisão de literatura permite compreender que a EF, enquanto 
política pública e campo de investigação acadêmica, ainda enfrenta desafios para a sua efetiva 
consolidação na EB. O reconhecimento de suas potencialidades formativas precisa ser acompanhado de 
práticas pedagógicas significativas, de modo que o ensino da EF ultrapasse o domínio técnico da 
Matemática e contribua para a construção de uma cidadania financeira crítica e responsável.   
  
METODOLOGIA 

A presente pesquisa constitui um recorte de uma pesquisa de doutorado em andamento, o 
qual consiste na realização de uma Revisão Sistemática da Literatura (RSL). Essa metodologia caracteriza-
se por apresentar questões e objetivos específicos de pesquisa que orientam o processo de busca e análise, 
proporcionando maior confiabilidade aos resultados. Dessa forma, vem se consolidando como uma 
abordagem amplamente utilizada em diferentes áreas do conhecimento, por tratar-se, conforme afirmam 
Galvão e Ricarte (2019), de um método rigoroso, transparente e replicável, que busca identificar, avaliar 
e sintetizar evidências relevantes de estudos primários em uma determinada área, destacando-se como 
uma ferramenta para a síntese e análise de evidências científicas. 

Esse tipo de revisão diferencia-se das demais, pois, conforme Sampaio e Mancini, (2007, p. 
84), “[...] as revisões sistemáticas nos permitem incorporar um espectro maior de resultados relevantes, 
ao invés de limitar as nossas conclusões à leitura de somente alguns artigos”. Roever (2017) ressalta que 
a RSL permite uma análise abrangente da literatura existente, identificando lacunas de conhecimento e 
áreas que demandam maior investigação.  

Contudo, de acordo com Okoli (2019), ao conduzir uma RSL é necessário seguir um 
protocolo pré-definido, com estratégias bem delineadas e detalhamento de todas as etapas do processo 
metodológico, enfatizando a importância da transparência em todas as fases e possibilitando a reprodução 
do estudo. 

Assim, diante dessas características, optou-se pela utilização dessa metodologia, buscando 
responder, inicialmente, à seguinte questão: “Como a Educação Financeira tem sido abordada na 
Educação Básica no Brasil?”. 

Um dos aspectos fundamentais da RSL é o processo de busca e seleção de estudos relevantes. 
Okoli (2019) destaca a importância de estratégias de busca bem definidas, que incluam múltiplas fontes 
de informação e critérios de inclusão claros. Para a RSL foram elegidas oito Bases de dados: SciELO; 
Scopus; Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes); 
Banco de Teses e Dissertações da Capes; Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD); Web of 
Science; Science Direct; e Redalyc. Essas Bases foram selecionadas por apresentar um grande alcance de 
pesquisas científicas voltadas à Educação, além de serem indicadas nas pesquisas de Galvão e Ricarte 
(2019) e Mendes e Pereira (2020). 

Diante da escolha das Bases, as buscas foram realizadas no período de 20 a 22 de maio de 
2023, a partir da palavra-chave “Educação Financeira”, conforme as particularidades de cada uma das 
Bases de pesquisa. A forma de busca e o quantitativo dos resultados estão dispostos na Tabela 1:  

 
Tabela 1 - Síntese dos resultados obtidos nas Bases de Dados 

Base Especificações Resultados 

BDTD 
Pesquisa pelo título, sem limite 

temporal. 
198 

SciELO 
Pesquisa pelo título, sem limite 

temporal. 
23 
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Scopus 
Pesquisa pelo título, sem limite 

temporal. Acesso CAFe1. 
20 

Web Of Science 
Pesquisa pelo título, sem limite 

temporal. Acesso CAFe. 
0 

CAPES Teses e 

Dissertações 

Pesquisa sem limite temporal. 

Pesquisa pelo título manualmente. 
163 

CAPES Periódicos 
Pesquisa avançada pelo título, sem 

limite temporal. 
320 

Science Direct 
Pesquisa na opção Find articles with 

these terms., sem limite temporal. 
6 

Redalyc 
Pesquisa sem limite temporal. 

Pesquisa pelo título manualmente. 
26 

Fonte: elaborada pelos autores (2023). 

 

A busca pelo termo no título se justificou por geralmente indicar o objeto de investigação da 
pesquisa. Nas Bases CAPES Teses e Dissertações e Redalyc, que não ofereciam esse filtro, a seleção foi  
feita manualmente por meio da leitura dos títulos.  

Uma análise inicial revelou uma escassez de trabalhos publicados sobre Educação Financeira 
considerando os Anos Iniciais do Ensino Fundamental (1º ao 5º ano), podendo ser um indicativo de 
lacunas nesse nível de ensino. Em vista disso, a problemática da RSL foi readequada para: “Como a 
Educação Financeira tem sido abordada nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Brasil?”.  

Conforme Galvão e Ricarte (2019), uma RSL deve definir claramente critérios de inc lusão e 
exclusão, estratégias de busca e métodos de seleção e extração de dados, assegurando transparência e 
replicabilidade. Com base nisso, o primeiro critério de inclusão (I1) foi tratar da EF nos Anos Iniciais, a 
partir do título, resumo ou palavras-chave. Também foram incluídos trabalhos que abordassem crianças 
de 6 a 10 anos, conforme as Leis nº 11.114/2005 e nº 11.274/2006, ainda que não mencionassem 
explicitamente os Anos Iniciais. Incluíram-se, ainda, pesquisas sobre cursos de Pedagogia, Normal 
Superior ou Magistério, considerando a Lei nº 9.394/1996 (Art. 62), que habilita esses profissionais para 
atuar nesse nível de ensino. 

Já em relação aos critérios de exclusão, foram definidos os seguintes: E1 – não tratar dos 
Anos Iniciais do Ensino Fundamental no Brasil; E2 – não estar disponível de forma completa e gratuita; 
e E3 – duplicidade. A aplicação desses critérios resultou em 66 trabalhos voltados aos Anos Iniciais dentre 
os 756 encontrados, dos quais 47 eram distintos. Após nova análise, foram excluídos os que não 
abordavam o contexto escolar (E4) e os que tratavam exclusivamente da formação docente (E5), restando 
38. A leitura integral dos textos levou à exclusão de um trabalho que apresentava resultados genéricos 
(E6), compondo um corpus final de 37 estudos — sendo 13 dissertações de mestrado e 24 artigos — 
voltados à abordagem da EF nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

A Figura 1 apresenta os quantitativos de trabalhos obtidos ao utilizarmos os referidos 
critérios de inclusão e de exclusão: 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 A Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) reúne instituições de ensino e pesquisa brasileiras por meio da integração de 

suas Bases de dados. O acesso realizado foi vinculado à Universidade Estadual do Oeste do Paraná.  
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Figura 1 – Total de trabalhos resultantes após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão 

 

Fonte: elaborada pelos autores (2025). 

 
Uma vez que os estudos que vão ao encontro da problemática da RSL foram identificados, 

a próxima etapa dessa RSL se deu com a síntese dos resultados. No caso desta pesquisa, a análise 
qualitativa dos trabalhos ocorreu por meio de uma análise interpretativa, sendo o verbo “interpretar”, 
conforme Minayo (2012, p. 623), compreendido como “[...] um ato contínuo que sucede à compreensão 
e também está presente nela: toda compreensão guarda em si uma possibilidade de interpretação, isto é, 
de apropriação do que se compreende”, a qual se deu a partir da leitura completa dos trabalhos e 
fichamento de cada um deles, seguido do estabelecimento de categorias a posteriori por convergência.   

  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A partir dos critérios citados na seção anterior, os trabalhos selecionados para a análise estão 
dispostos no Quadro 1, com o indicativo do título, autoria, ano de publicação e classificação quanto ao 
tipo (Ai: Artigo; Mi: Dissertação de Mestrado; sendo que i indica o código atribuído a cada trabalho para 
fins de análise): 

 
Quadro 1 - Trabalhos selecionados para a análise 

TIPO ANO TÍTULO/AUTORIA 

M1 2014 
Um estudo sobre educação matemática financeira para crianças de 05 a 10 anos 

de idade (Cordeiro, 2014). 

A1 2016 Educação Financeira Infantil: Brincando com dinheiro (Lima et al., 2016). 

A2 2016 
Educação financeira na escola: a Matemática e as relações pedagógicas na vida 

dos alunos anos iniciais (Silva, 2016). 

A3 2016 
Finanças é Assunto de Criança? Uma Proposta de Educação Financeira nos 

Anos Iniciais (Santos; Menezes; Rodrigues, 2016). 

M2 2016 
Henrique e o Robô Dim: gamebook para apoiar o processo de ensino e 

aprendizagem de educação financeira infantil (Mello, 2016). 

A4 2017 
"Edu no Planeta das Galinhas": processo de construção de game sobre 

Educação Financeira para crianças (Cavalcante, 2017). 

M3 2017 
Educação Financeira e Consumo Consciente: tarefas didáticas nos anos iniciais  

do ensino fundamental (Dantas, 2017). 

M4 2017 

Educação Financeira em livros didáticos de matemática dos anos iniciais do 

ensino fundamental: quais as atividades sugeridas nos livros dos alunos e as 

orientações presentes nos manuais dos professores? (Santos L., 2017). 

M5 2017 
Educação Financeira nas Trilhas da Inclusão no Ensino Fundamental I (Santos 

B., 2017). 
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M6 2017 
Educação Financeira no Ensino Fundamental: conhecimentos identificados 

em um grupo de professores de 5º ano (Teixeira, 2017). 

M7 2017 
Educação Financeira nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental: como tem 

ocorrido na sala de aula? (Oliveira, 2017). 

M8 2018 

A Educação Financeira nos Anos Iniciais: Conteúdos, Metodologias e 

Contextualizações nas Coleções Didáticas de Matemática do PNLD/2016 de 

Escolas Municipais (Souza, 2018). 

M9 2018 
Atividades de educação financeira em livro didático de matemática: como 

professores colocam em prática? (Silva, 2018). 

A5 2018 

Cenários sobre Educação Financeira Escolar: entrelaçamentos entre a pesquisa, 

o currículo e a sala de aula de Matemática (Pessoa; Muniz Junior; Kistemann 

Junior, 2018). 

A6 2018 

Relações entre atividades de Educação Financeira em livros didáticos de 

Matemática dos anos iniciais do Ensino Fundamental e o manual do professor 

(Santos; Pessoa, 2018). 

A7 2018 
Uma história da Educação Financeira na escola por meio de uma análise em 

livros didáticos (Souza; Flores, 2018). 

A8 2019 
Atividades de Educação Financeira a partir da perspectiva dos Ambientes de 

Aprendizagem de Skovsmose (Santos; Pessoa, 2019a). 

M10 2019 

Avaliação do conhecimento financeiro dos participantes do programa de 

educação financeira do Colégio Helyos em Feira de Santana – Bahia (Melo, 

2019). 

A9 2019 

Educação financeira: analisando, à luz da educação matemática crítica,  

sugestões ao professor presentes em livros didáticos de matemática dos anos 

iniciais do ensino fundamental (Santos; Pessoa, 2019b). 

A10 2019 
Educação financeira: análise dos cadernos do MEC para os anos iniciais (Vieira;  

Oliveira; Pessoa, 2019). 

M11 2019 
Educação financeira escolar: a noção de poupança nos anos iniciais do ensino 

fundamental (Cabral, 2019). 

M12 2019 
Educação financeira: olhar sobre a prática do professor que ensina matemática 

nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental (Souza, 2019). 

A11 2019 
O uso de histórias em quadrinhos para o ensino de Educação Financeira no 

ciclo de alfabetização (Cordeiro; Maia; Silva, 2019). 

A12 2020 

Temáticas de educação financeira escolar nos anos iniciais do ensino 

fundamental: como são apresentadas em livros didáticos de matemática?  

(Santos; Pessoa, 2020). 

A13 2021 
A “Nova Educação Financeira” de Monteiro Lobato (Cordeiro; Coutinho, 

2021). 

A14 2021 

Como livros didáticos de matemática dos anos iniciais estão abordando a 

educação financeira após a inclusão desta temática na BNCC? (Livramento;  

Pessoa; Santos, 2021). 

A15 2021 
Diálogos entre a educação financeira escolar e as diferentes áreas do 

conhecimento na BNCC do Ensino Fundamental (Melo et al., 2021). 

A16 2021 
Educação Financeira e modelagem matemática nos anos iniciais: possibilidades 

de um diálogo a partir da literatura (Santos; Teodoro, 2021). 

A17 2021 
Educação Financeira Escolar: a leitura de imagens como possibilidade para o 

trabalho docente (Mendonça; Oliveira; Mendes, 2021). 

A18 2021 
Educação Financeira na Educação Básica: um foco nas percepções dos 

estudantes (Mazzi; Domingues, 2021). 

A19 2021 

Educação Financeira: um estudo multicasos sobre a adequação de algumas 

escolas e a percepção de seus coordenadores pedagógicos (Correa; Tristão,  

2021). 

M13 2021 
Políticas públicas de Educação Financeira nas escolas estaduais de anos iniciais  

em Franca (SP): ações, demandas e perspectivas (Fernandes, 2021). 

A20 2021 
“Tem que comprar a marca mais cara?”: Cenários para investigação em aulas 

de Educação Financeira (Silva; Pessoa; Carvalho, 2021). 

A21 2021 

Vamos falar sobre finanças? Conhecendo diálogos e experiências sobre 

Educação Financeira Escolar Críticano 5º ano do Ensino Fundamental (Faria;  

Freitas, 2021). 

A22 2022 
Educação financeira nas decisões de poupança: um estudo de caso na Escola 

Municipal Ausônio Araújo em Currais Novos – RN (Carvalho et al., 2022). 
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A23 2022 
A elaboração de um audiolivro como recurso didático para a educação 

financeira de alunos com baixa visão (Lopes; Freitas; Oliveira, 2022). 

A24 2022 
Planos de Aula em Educação Financeira: Praticando a BNCC (Souza; Machado 

Júnior, 2022). 

Fonte: elaborada pelos autores (2023). 

 
Os trabalhos resultantes para a análise, de modo geral, ampararam-se na Educação 

Matemática Crítica (EMC) de Ole Skovsmose, a qual envolve professores e alunos em um processo 
educacional dialogado, voltado à democratização do conhecimento. Essa perspectiva propõe a criação 
de ambientes de aprendizagem que incentivem os alunos a explorar e investigar, oferecendo alternativas 
à matemática tradicional (Skovsmose; Scheffer, 2023). Parte dos estudos analisados citou essa abordagem, 
apresentando também uma visão crítica da Educação Financeira, ao tratar não apenas de aspectos 
relacionados a situações comerciais, cálculos, tomada de decisões ou ações de poupar, mas também de 
reflexões sobre necessidade, desejo, consumismo, impactos do consumo, sustentabilidade, planejamento, 
entre outras questões. 

Dessa forma, os trabalhos analisados evidenciam que a EF, quando abordada criticamente, 
vai além do ensino técnico da Matemática, articulando conhecimentos, habilidades e valores que 
contribuem para a formação de cidadãos conscientes e reflexivos. Essa perspectiva orientou a 
organização da análise em categorias que emergiram a partir da leitura dos trabalhos e das observações 
das convergências identificadas, sendo que, ao todo, evidenciaram-se cinco categorias: “estudos teóricos”, 
“professor”, “aluno”, “livros e materiais didáticos” e “propostas de abordagem”.  

Compuseram a categoria “estudos teóricos” todas as pesquisas que voltaram sua análise para 
aspectos teóricos da EF, tais como: contexto histórico da EF, políticas públicas de EF e cenários de EF 
voltados aos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, totalizando 7 trabalhos (M1, M13, A3, A5, A15, A13, 
A19 e). As categorias “professor”, composta por 9 pesquisas (M6, M7, M9, M12, M13, A2, A5, A20 e 
A24), e “aluno”, com 6 pesquisas (M10, A1, A2, A18, A21 e A22), referem-se, respectivamente, a 
trabalhos que tratam das formas de abordagem da EF pelo professor e do conhecimento demonstrado 
por ele e, ao conhecimento evidenciado pelos alunos no contexto da EF. As investigações dedicadas à 
análise de materiais e livros didáticos totalizaram 10 estudos (M4, M7, M8, A6, A7, A8, A9, A10, A1 2 e 
A14) e formam a categoria “livros e materiais didáticos”. Por fim, pesquisas que apresentaram propostas 
de abordagem do tema EF nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental somam 13 trabalhos (M1, M2, M3, 
M5, M11, M12, M13, A3, A4, A11, A16, A17 e A23) e constituem a categoria “propostas de abordagem”. 

Iniciaremos, com a categoria “estudos teóricos”, a qual reúne pesquisas que destacam a 
importância da EF desde a infância, apontando diferentes abordagens e desafios na sua implementação 
no Brasil, estabelecendo uma base para compreender o papel do professor, do aluno e dos materiais 
didáticos no desenvolvimento dessa competência. 

 
Estudos teóricos 
 

Os trabalhos analisados que se voltaram para enfoques teóricos destacam a importância da 
EF desde a infância e exploram diferentes abordagens e desafios na sua implementação no Brasil.  

Cordeiro (2014) e Santos, Menezes e Rodrigues (2016) evidenciam a relevância de introduzir 
a EF desde os primeiros anos escolares, a fim de formar sujeitos críticos e conscientes de suas decisões 
financeiras. Ambos reforçam que o trabalho deve partir das experiências cotidianas das crianças e de suas 
famílias, o que dialoga diretamente com a proposta da BNCC (Brasil, 2018), que reconhece a necessidade 
de contextualizar a aprendizagem financeira a partir da realidade social e cultural dos estudantes.  

Pessoa, Muniz Junior e Kistemann Junior (2018), ao proporem três cenários para a Educação 
Financeira Escolar (EFE), ampliam essa discussão, apontando que sua efetividade depende de uma 
abordagem integrada ao currículo e orientada por uma perspectiva crítica — algo que converge com o 
que Kistemann Junior, Coutinho e Pessoa (2021) defendem sobre a EF ultrapassar a dimensão técnica e 
assumir um papel formativo e ético. Esses autores situam a EF não apenas como ensino de conteúdos 
matemáticos, mas como prática social que envolve reflexão sobre consumo, sustentabilidade e cidadania. 
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Nesse mesmo sentido, Melo et al. (2021) enfatizam que a interdisciplinaridade prevista na 
BNCC deve orientar o ensino da EF, exigindo uma atuação docente que promova a articulação entre 
diferentes áreas do conhecimento para promover uma postura crítica e reflexiva de seus alunos. Essa 
perspectiva reforça o que apontam Campos, Perin e Pita (2024), ao afirmarem que esforços isolados e 
fragmentados não são capazes de gerar avanços significativos no letramento financeiro, sendo necessário 
relacionar a EF ao desenvolvimento de competências cognitivas e sociais mais amplas.  

A análise dos estudos também mostra que há consonância entre a visão de Cordeiro e 
Coutinho (2021), que identificam elementos de EF em práticas contextualizadas de ensino da Matemática 
— como na obra Aritmética de Emília —, e o princípio da formação integral do estudante proposto pela 
BNCC. Em ambos os casos, a EF é entendida como um meio de articular aprendizagem conceitual e 
formação cidadã, valorizando as particularidades dos alunos e o desenvolvimento de uma postura 
reflexiva frente às questões financeiras. 

Entretanto, Correa e Tristão (2021) e Fernandes (2021) mostram que a implementação da 
EF nas escolas ainda se distancia dos princípios normativos. Esses autores identificam abordagens 
pontuais, materiais escassos e desconhecimento das políticas públicas voltadas ao tema — um cenário 
que corrobora o diagnóstico de Campos, Perin e Pita (2024) sobre a persistência de lacunas na 
consolidação da EF escolar mesmo após a sua inclusão oficial na BNCC. Tal descompasso sugere que a 
simples normatização da EF não garante a sua efetividade, sendo indispensável investi r na formação 
docente e na produção de materiais contextualizados, como também defendem Kistemann Junior, 
Coutinho e Pessoa (2022). 

Portanto, os estudos teóricos analisados apontam para uma contradição central: embora haja 
consenso sobre a importância da EF desde a infância e sua função social, as práticas ainda se mostram 
incipientes e desarticuladas. A análise evidencia que os avanços institucionais, como a ENEF (Brasil, 
2010; 2020) e a BNCC (Brasil, 2018), não se traduzem automaticamente em práticas peda gógicas 
consistentes. Persistem desafios estruturais — principalmente na formação de professores e na integração 
curricular — que comprometem a efetivação de uma EF crítica e transformadora.  

 
Professor 
 

A partir da análise dos estudos teóricos, evidenciou-se que a efetividade da EF depende da 
atuação do professor, responsável por transformar diretrizes curriculares e políticas públicas em práticas 
pedagógicas significativas. Assim, esta segunda categoria de análise concentra -se no papel do docente na 
implementação da EF nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  

Os estudos apontam que o professor ocupa posição central na efetivação da EFE. Silva 
(2016) identificou que, embora os docentes busquem relacionar conteúdos matemáticos ao contexto 
financeiro dos alunos, a inclusão da EF nas aulas depende, em grande parte, da predisposição individual 
de cada professor. Essa constatação indica que, na ausência de políticas institucionais consolidadas ou 
orientações curriculares detalhadas, a abordagem da EF tende a ocorrer de forma espontânea e desigual, 
cenário que confirma o diagnóstico de Campos, Perin e Pita (2024), segundo os quais a implementação 
da EF no Brasil ainda se dá de modo fragmentado e desarticulado.  

Teixeira (2017) e Oliveira (2017) evidenciam a carência de formação inicial específica em EF 
nos cursos de Pedagogia, reforçando a necessidade de programas de formação continuada que capacitem 
os docentes a compreender o caráter crítico, interdisciplinar e social da EF. Pessoa, Muniz Junior e 
Kistemann Junior (2018) destacam que a prática docente é elemento-chave para o desenvolvimento de 
ações de EF, defendendo a promoção de uma postura reflexiva e crítica. Essa perspectiva converge com 
Kistemann Junior, Coutinho e Pessoa (2021), que enfatizam que a EF deve ult rapassar o ensino de 
conteúdos matemáticos, englobando também reflexão sobre consumo, sustentabilidade e cidadania, 
dimensões que só podem ser efetivamente exploradas por docentes capazes de articular teoria, prática e 
criticidade em suas aulas. 

As pesquisas de Silva (2018) e Souza (2019) mostram que, mesmo com conhecimento 
limitado sobre EF, muitos professores criam situações de investigação que incentivam reflexões sobre o 
tema, revelando interesse em soluções criativas e integrativas. Entretanto, Fernandes (2021) alerta que a 
insegurança docente diante da própria competência financeira compromete a abordagem da EF, 
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recomendando a ampliação do debate e disseminação das políticas públicas de EF nas escolas. Souza e 
Machado Júnior (2022) e Silva, Pessoa e Carvalho (2021) reforçam a necessidade de formação continuada 
para superar lacunas deixadas pela formação inicial em Pedagogia, destacando que a ausência de 
conhecimentos específicos gera insegurança tanto na prática pedagógica quanto na gestão financeira 
pessoal dos professores. 

Esses achados evidenciam que, embora haja avanços institucionais importantes, como a 
ENEF (Brasil, 2010, 2020) e a BNCC (Brasil, 2018), eles ainda não se traduzem plenamente em processos 
sistemáticos de formação docente ou em práticas pedagógicas consistentes. Fantin (2020) alerta que o 
acesso à informação financeira, sem a devida educação, pode gerar exclusão; no contexto docente, a falta 
de preparo limita a capacidade do professor de mediar aprendizagens significativas. 

Por outro lado, o potencial criativo e o compromisso demonstrado por professores, mesmo 
diante de limitações, reforçam a concepção da OCDE (2005) de que a EF envolve não apenas domínio 
conceitual, mas também desenvolvimento de competências e atitudes para a tomada de decisões 
responsáveis e conscientes. Silva (2018) e Souza (2019) exemplificam que, mesmo com formação inicial 
limitada, os docentes conseguem criar cenários de aprendizagem reflexivos e engajadores.  

Em síntese, os estudos evidenciam que o professor é o agente principal na efetivação da EF 
nos Anos Iniciais, embora sua atuação ainda seja marcada por fragilidades estruturais de formação e apoio 
institucional. Torna-se, portanto, urgente que políticas públicas e currículos de formação inicial e 
continuada assegurem a inserção sistemática da EF, permitindo que os docentes promovam 
aprendizagens contextualizadas, interdisciplinares e socialmente significativas, tal como propõem a 
BNCC (Brasil, 2018) e a ENEF (Brasil, 2010; 2020). 

Diante desse panorama, a análise do papel do professor aponta diretamente para a próxima 
dimensão investigada: o aluno. A efetividade da EF depende não apenas da preparação e do engajamento 
docente, mas também de como os estudantes interagem com os conteúdos, constroem compreensão 
crítica sobre consumo, planejamento, cidadania econômica e desenvolvimento de competências 
financeiras, cognitivas e sociais. 

 
Aluno 
 

Ao focar no aluno da EB, os estudos analisados evidenciam lacunas significativas na 
apropriação da EF, apontando que seu aprendizado depende não apenas de conteúdos e programas, mas 
também de mediação docente qualificada e de contextos familiares favoráveis. Lima et al. (2016), em 
atividade de extensão com turmas do segundo ao quinto ano de escolas públicas e privadas em Sousa 
(PB), constataram que a EF não integrava a grade curricular das turmas. Apesar do interesse demonstrado 
pelos alunos e de algumas habilidades iniciais relacionadas à gestão financeira, o conhecimento acerca de 
conceitos e práticas financeiras era limitado, corroborando o diagnóstico de Silva (2016). 

Em entrevistas com estudantes de Sinop (MS), Silva (2016) evidenciou que os alunos 
achavam difícil economizar dinheiro, embora desejassem receber mesada. O autor propõe que a mesada 
funcione como instrumento para atribuir responsabilidades financeiras às crianças, reforçando a parceria 
família-escola como mediadora essencial da EF. Faria e Freitas (2021) corroboram essa perspectiva, 
observando que alunos orientados pelos pais a economizar apresentavam maior conscienti zação 
financeira, ainda que muitos desconhecessem o perfil financeiro de suas famílias. Esses achados revelam 
que a aprendizagem financeira é construída em múltiplos contextos, e não apenas na escola, reforçando 
a necessidade de estratégias integradas e contínuas. 

A relevância da continuidade da EF é reforçada por Melo (2019), que demonstrou que alunos 
participantes de um programa de EF por mais de um ano desenvolveram competências financeiras que 
transcendem o âmbito pessoal, tornando-se agentes de mudança social e econômica. Lima et al. (2016) 
destacam que a oferta esporádica de conteúdos não garante internalização de práticas responsáveis; ao 
contrário, é a inserção progressiva e estruturada da EF que favorece o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas, sociais e éticas, alinhando-se à visão da OCDE (2005) de que a Educação Financeira envolve 
não apenas domínio conceitual, mas atitudes e valores para decisões responsáveis.  

Além da dimensão pessoal, Mazzi e Domingues (2021) enfatizam a necessidade de abordar 
realidades diversas, contextualizando a EF para torná-la relevante e significativa para todos os estudantes. 
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Carvalho et al. (2022), ao implementarem um projeto de EF em uma escola pública do RN, observaram 
que os alunos ampliaram seu conhecimento financeiro, valorizando práticas como poupar e pesquisar 
preços. No entanto, a pesquisa também evidenciou que as habilidades de tomada de decisão financeira 
ainda permanecem em desenvolvimento, indicando que a aprendizagem plena depende de mediação 
docente, continuidade das atividades e integração a outros conteúdos curriculares.  

Esses estudos revelam que, apesar do interesse e da disposição dos alunos, a efetividade da 
EF ainda enfrenta desafios estruturais. A BNCC (Brasil, 2018) prevê a transversalidade da EF e sua 
integração com competências cognitivas, sociais e éticas; contudo, como apontam Campos, Perin e Pita 
(2024), a implementação fragmentada e a falta de formação docente limitam a consolidação dessa 
abordagem. Além disso, Fantin (2020) alerta que o acesso a informações financeiras sem orientação 
adequada pode gerar exclusão, reforçando que o papel da escola é fundamental para transformar 
conhecimento em prática crítica e consciente. 

Dessa forma, a análise do aluno evidencia a interdependência entre preparação docente, 
envolvimento familiar e oferta curricular estruturada. A compreensão das capacidades e limitações dos 
estudantes permite direcionar estratégias pedagógicas que integrem teoria, prática e contexto 
sociocultural. Essa perspectiva prepara a transição para a próxima categoria de análise — “Livros e 
materiais didáticos” —, pois a escolha e adequação dos recursos educativos constituem elementos 
importantes para apoiar tanto professores quanto alunos no desenvolvimento efetivo da Educação 
Financeira nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. 

 
Livros e materiais didáticos 
 

Os livros didáticos desempenham um papel importante na promoção da EF, funcionando 
como guias para professores e como recursos de aprendizagem para os alunos. No entanto, os estudos 
analisados evidenciam que sua efetividade depende não apenas da presença de conteúdos financeiros, 
mas também da forma como esses conteúdos são contextualizados, articulados com a prática docente e 
conectados a uma abordagem crítica e reflexiva, como preconiza a EMC de Skovsmose (2000) e as 
diretrizes da BNCC (Brasil, 2018). 

Oliveira (2017), ao analisar o material didático de uma escola privada em Recife, constatou 
que os livros focavam em atividades cotidianas e consumo, mas não ofereciam encaminhamentos pa ra 
reflexões mais profundas, deixando ao professor a responsabilidade de ampliar a aprendizagem. Essa 
dependência do mediador docente reforça a ideia de Campos, Perin e Pita (2024) de que, sem intervenção 
crítica do professor, os materiais sozinhos não garantem a formação de competências financeiras sólidas. 

Nos livros adotados na rede pública via Programa Nacional do Livro e do Material Didático 
(PNLD), Santos L. (2017) identificou 48 atividades com potencial de abordagem da EF em 32 livros, do 
1º ao 5º ano aprovados pelo PNLD (2016). Apesar desse número, muitas atividades só poderiam ser 
exploradas de forma reflexiva se o professor recorresse às orientações do manual, ressaltando a 
importância de manuais bem elaborados e detalhados. Ao analisar esses materiais à luz da EMC, Santos 
L. (2017) concluiu que, embora os livros ofereçam oportunidades para cenários de investigação, isso não 
garante que a EF seja ensinada de maneira crítica ou que estimule a reflexão sobre consumo, 
sustentabilidade e cidadania, aspectos essenciais segundo a OCDE (2005) e a BNCC (Brasil, 2018).  

De forma semelhante, Souza (2018) identificou que a EF estava presente de maneira 
superficial nos livros do PNLD (2016) adotados em União dos Palmares (AL), e, em alguns casos, nem 
o manual do professor indicava como promover discussões sobre o tema. Souza e Flores (2018) 
acrescentam que a presença da Matemática Financeira nas escolas, desde a década de 1950, evoluiu para 
a ênfase contemporânea na EF, focada em decisões conscientes e consumo responsável, objetivo central 
da ENEF (Brasil, 2010). 

A partir da criação da ENEF (2010), também foi criado o programa EF nas Escolas, que 
contava com Cadernos de Educação Financeira próprios, destinados à EB, os quais se constituíram de 
objeto de análise na pesquisa desenvolvida por Vieira, Oliveira e Pessoa (2019), de modo especial os 
voltados ao 1º, 2º e 3º anos do Ensino Fundamental, incluindo tanto o caderno do aluno quanto o 
destinado aos professores, a qual identificou progressos e lacunas.  
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Vieira, Oliveira e Pessoa (2019) observaram que esses cadernos, voltados para os três 
primeiros anos do Ensino Fundamental, possibilitam atividades interdisciplinares, mas algumas propostas 
carecem de clareza quanto aos objetivos, sendo necessária orientação detalhada  aos professores. Isso 
reforça que materiais bem estruturados são essenciais, mas não suficientes sem a mediação crítica e 
reflexiva do docente. 

Pesquisas complementares de Santos e Pessoa (2018, 2019a, 2019b, 2020) tratam de recortes 
da pesquisa de Santos L. (2017) e confirmam que as atividades nos livros do PNLD dependem fortemente 
das orientações fornecidas aos professores. E que, mesmo quando as propostas existem, o 
desenvolvimento de cenários investigativos e reflexivos requer atuação docente alinhada à EMC 
(Skovsmose, 2000).  

Livramento, Santos e Pessoa (2021), ao analisarem livros pós-BNCC (PNLD 2019), 
identificaram aumento na quantidade de atividades de EF, mas ainda apontaram a necessidade de maior 
profundidade e de estímulo à reflexão crítica dos alunos. 

Dessa forma, a análise dos livros e materiais didáticos evidencia que a EF nas escolas 
brasileiras ainda enfrenta desafios estruturais. Embora existam recursos disponíveis, sua efetiva aplicação 
depende da formação e engajamento do professor, bem como de materiais que orientem práticas 
pedagógicas críticas e reflexivas, conforme defendido pela OCDE (2005), pela BNCC (Brasil, 2018) e 
por Skovsmose (2000). Essa constatação conecta diretamente à próxima categoria — propostas de 
abordagem — que reúne estudos que apresentam estratégias e sequências didáticas para implementar a 
Educação Financeira nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, buscando superar lacunas na prática 
escolar e promover aprendizagem crítica, contextualizada e interdisciplinar.  

 
Propostas de abordagem 
 

Estão reunidos nesta categoria os trabalhos que apresentaram propostas de abordagem para 
a EF, seja ela por meio de objetos de aprendizagem, jogos ou sequências didáticas. Tendo em vista o 
objetivo da pesquisa, foram analisados cada um dos trabalhos e identificados o público-alvo de cada uma 
das propostas, a temática explorada e qual o tipo de recurso resultante. Essas informações foram 
sintetizadas e estão dispostas no Quadro 2. 

 
Quadro 2 - Resumos dos trabalhos que apresentaram propostas de aula sobre a EF. 

TÍTULO 
AUTORIA/ 

ANO 
PÚBLICO TEMÁTICA RECURSO 

Um estudo sobre educação 

matemática financeira para 

crianças de 05 a 10 anos de idade. 

Cordeiro (2014). 

Anos 

Iniciais  

05-10 anos 

Poupança, dívida, 

emprego e renda e, 

economia. 

Livros 

ilustrados 

Finanças é Assunto de Criança? 

Uma Proposta de Educação 

Financeira nos Anos Iniciais. 

Santos, Menezes 

e Rodrigues 

(2016). 

3º ano 

Coisas que o 

dinheiro compra e 

coisas que o 

dinheiro não 

compra. 

Atividade 

Henrique e o Robô Dim: 

gamebook para apoiar o processo 

de ensino e aprendizagem de 

educação financeira infantil. 

Mello (2016). 5º ano 
Tomada de 

decisões. 
Livro-jogo 

"Edu no Planeta das Galinhas":  

processo de construção de game 

sobre Educação Financeira para 

crianças. 

Cavalcante 

(2017). 
5º ano 

Gestão de 

recursos. 
Jogo 

Educação Financeira e Consumo 

Consciente: tarefas didáticas nos 

anos iniciais do ensino 

fundamental. 

Dantas (2017). 4º ano 

Dinheiro e 

trabalho, consumo, 

necessidade x 

desejo, poupar 

para o futuro e 

tomada de 

decisões. 

Sequência 

didática 
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Educação Financeira nas Trilhas  

da Inclusão no Ensino 

Fundamental I. 

Santos B. (2017). 
Anos 

Iniciais 

Valor das coisas ,  

economia e 

sustentabilidade. 

Livreto 

(inclusão) 

Educação financeira escolar: a 

noção de poupança nos anos 

iniciais do ensino fundamental. 

Cabral (2019). 2º ano 
Poupança (ato de 

poupar). 

Atividades 

(tarefas) 

Educação financeira: olhar sobre 

a prática do professor que ensina 

matemática nos Anos Iniciais do 

Ensino Fundamental. 

Souza (2019). 3º ano 

Sistema monetário, 

consumo 

consciente, poupar 

e cooperação. 

Sequência 

didática 

(Livro) 

O uso de histórias em quadrinhos 

para o ensino de Educação 

Financeira no ciclo de 

alfabetização. 

Cordeiro, Maia e 

Silva (2019). 

1º ano 

2º ano 

3º ano 

Sistema monetário. 

Valor do dinheiro. 

Orçamento. 

Atividades 

Educação Financeira e 

modelagem matemática nos anos 

iniciais: possibilidades de um 

diálogo a partir da literatura. 

Santos e 

Teodoro (2021). 

Anos 

Iniciais 

Uso de recursos 

(dinheiro). 

Possibilidades 

– Modelagem  

Matemática 

Educação Financeira Escolar: a 

leitura de imagens como 

possibilidade para o trabalho 

docente. 

Mendonça, 

Oliveira e 

Mendes (2021). 

Anos 

Iniciais 

Atitudes de 

comprar; 

influência das 

propagandas/mídi

a, poupar, 

necessidades x 

desejos, uso e valor 

do dinheiro, 

consumismo, 

economia 

doméstica, tomada 

de decisões ,  

produtos 

financeiros, 

sustentabilidade e 

consumismo. 

Possibilidades 

– Leitura de 

Imagens 

(Gibizão) 

Políticas públicas de Educação 

Financeira nas escolas estaduais 

de anos iniciais em Franca (SP): 

ações, demandas e perspectivas. 

Fernandes 

(2021). 

Anos 

Iniciais 

Gerenciamento de 

recursos 

financeiros 

pessoais. 

Página da 

internet 

A elaboração de um audiolivro 

como recurso didático para a 

educação financeira de alunos 

com baixa visão. 

Lopes, Freitas e 

Oliveira (2022). 

3º ao 7º 

anos 

Dinheiro, 

necessidade x 

desejo, 

sustentabilidade e 

responsabilidade 

socioambiental, 

consumo 

consciente, 

orçamento 

doméstico, poupar 

e investir. 

Audiolivro 

(inclusão) 

Fonte: elaborado pelos autores (2024). 

 
As propostas reunidas nesta categoria revelam a diversidade de caminhos possíveis para o 

ensino da EF nos Anos Iniciais, tanto no que se refere aos recursos utilizados quanto às temáticas 
exploradas. Observa-se a presença de diferentes linguagens pedagógicas — jogos, histórias, livros 
ilustrados, audiolivros e atividades baseadas na modelagem matemática — que buscam contextualizar o 
ensino e torná-lo significativo para as crianças. Essa variedade reforça a compreensão de que a EF deve 
ultrapassar a mera transmissão de conteúdos sobre dinheiro e consumo, constituindo-se, conforme 
defendem Amadeu (2009), em um processo educativo que envolve dimensões cognitivas, atitudinais e 
sociais, favorecendo a formação de sujeitos críticos diante das práticas econômicas e de consumo.  
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Grande parte das propostas, como as de Cordeiro (2014), Santos, Menezes e Rodrigues 
(2016) e Dantas (2017), enfatiza o uso de situações do cotidiano — poupar, consumir, distinguir 
necessidades de desejos, tomar decisões —, o que se alinha à orientação da Base Nacional Comum 
Curricular (Brasil, 2018). No entanto, nota-se que, embora as temáticas sejam pertinentes e socialmente 
relevantes, nem todas as propostas se fundamentam em uma concepção crítica de EF, como propõe 
Skovsmose (2000), ao defender que o ensino deve criar “cenários para investigação” nos quais o aluno 
possa questionar, refletir e propor soluções para problemas reais. Em muitos casos, as atividades descritas 
permanecem presas a um caráter instrumental, abordando a EF como habilidade técnica e não como 
prática social. 

Por outro lado, trabalhos como os de Santos e Teodoro (2021) e Mendonça, Oliveira e 
Mendes (2021) avançam nessa direção ao integrarem metodologias investigativas e recursos multimodais 
(como leitura de imagens e modelagem matemática), permitindo aos alunos discutir criticamente a 
influência da mídia, o consumismo e o uso consciente do dinheiro. Tais iniciativas dialogam com a 
concepção de EF defendida pela ENEF (2010), que propõe a formação de cidadãos capazes de tomar 
decisões financeiras responsáveis, mas também conscientes de seu papel social e ambiental. 

Além disso, destaca-se a presença de produções voltadas à inclusão, como as de Santos B. 
(2017) e Lopes, Freitas e Oliveira (2022), que evidenciam um movimento importante de ampliação do 
acesso à EF por meio de recursos adaptados — livretos e audiolivros —, ainda pouco explorados na 
literatura. Essas experiências indicam um avanço em relação à democratização do conhecimento 
financeiro, mas também apontam a necessidade de políticas públicas que garantam condições efetivas de 
implementação e formação docente adequada para o uso desses materiais.  

De modo geral, as pesquisas analisadas nesta categoria apontam para o potencial das 
propostas de abordagem como ponto de partida para a inserção da EF na escola, mas também evidenciam 
que a adoção isolada de recursos não assegura a aprendizagem significativa. É indispensável, como 
ressaltaram os autores citados nesse artigo, que o professor atue como mediador crítico, capaz de 
contextualizar as atividades, relacioná-las à realidade dos estudantes e promover reflexões éticas e sociais 
sobre o consumo e o uso do dinheiro. Assim, as propostas de EF devem ser compreendidas como 
instrumentos dentro de um projeto pedagógico mais amplo, que articule continuidade, criticidade e 
transversalidade no currículo. 

Diante desse panorama, a próxima seção apresenta as considerações finais desta pesquisa, 
sintetizando as principais conclusões alcançadas a partir da análise das categorias discutidas e destacando 
as contribuições e lacunas identificadas no campo da Educação Financeira nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Esta Revisão Sistemática da Literatura teve como objetivo identificar e analisar, a partir de 
trabalhos publicados, como a Educação Financeira tem sido abordada nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental no Brasil. Com base nas cinco categorias de análise — estudos teóricos, professor, aluno e 
livros e materiais didáticos, além das propostas de abordagem —, é possível afirmar que o objetivo foi 
alcançado, uma vez que as pesquisas analisadas permitiram compreender o panorama atual da EF nesse 
nível de ensino, suas fragilidades e avanços. 

De modo geral, constatou-se que a Educação Financeira vem sendo gradualmente inserida 
nas escolas, sobretudo após a BNCC (Brasil, 2018) e as ações da ENEF (Brasil, 2010, 2020), mas ainda 
de forma pontual e fragmentada, predominantemente associada ao componente curricular de 
Matemática. A prática docente, na maioria dos casos, restringe-se a conteúdos como sistema monetário 
e operações básicas, sem promover discussões mais amplas sobre consumo, sustentabilidade e cidadania 
econômica. Essa limitação revela uma tendência reducionista da EF, que permanece mais próxima de 
uma lógica de racionalização do consumo do que de uma proposta formativa crítica, como preconizam 
Kistemann Junior, Coutinho e Pessoa (2021) e Pessoa, Muniz Junior e Kistemann Junior (2018). 

Os resultados também evidenciam que a efetividade da EF escolar depende diretamente da 
formação e da atuação do professor. Como apontaram Teixeira (2017), Oliveira (2017), Souza e Machado 
Júnior (2022) e Fernandes (2021), a ausência de formação inicial e continuada específica compromete o 
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desenvolvimento de práticas pedagógicas consistentes, gerando insegurança e dificultando a abordagem 
interdisciplinar proposta pelas políticas públicas. Ainda assim, muitos professores demonstram 
disposição para inovar e adaptar metodologias, criando espaços de aprendizagem mais reflexivos — o 
que representa um potencial a ser fortalecido por meio de políticas formativas permanentes. 

No tocante aos alunos, as pesquisas revelam interesse e engajamento em atividades 
relacionadas à EF, mas também lacunas conceituais significativas, decorrentes da ausência de uma 
abordagem sistemática e contínua. Os estudos de Lima et al. (2016) e Melo (2019) mostram que a inserção 
regular e contextualizada da EF desde os primeiros anos favorece o desenvolvimento de competências 
financeiras e sociais que se estendem para além do ambiente escolar.  

Em relação aos livros e materiais didáticos, houve avanços perceptíveis após a BNCC, como 
o aumento da presença da EF nas coleções do PNLD em comparação do ano de 2016 com 2019 (Pós-
BNCC). Contudo, conforme apontam Santos L. (2017), Souza (2018) e Livramento, Santos e Pessoa 
(2021), essas inserções ainda carecem de profundidade e coerência crítica, exigindo a mediação docente 
para que os conteúdos deixem de ser meramente ilustrativos e se tornem formativos.  

As propostas de abordagem analisadas demonstram o potencial de recursos como jogos, 
histórias em quadrinhos, audiolivros e sequências didáticas para promover aprendizagens significativas e 
inclusivas. No entanto, reforçam que a EF não pode ser tratada como um conjunto de atividades isoladas, 
mas como um processo pedagógico contínuo, voltado à formação integral do aluno, conforme defendem 
a BNCC (Brasil, 2018) e a OCDE (2005). 

Em síntese, os resultados desta RSL apontam que a consolidação da Educação Financeira 
no âmbito escolar depende de um conjunto articulado de fatores: fortalecimento das políticas públicas, 
sistematização da formação docente, produção de materiais didáticos contextualizados e compromisso 
institucional das escolas. A EF deve ser entendida como prática social e formativa, não apenas como 
ferramenta econômica, o que implica reorientar o foco da EF comercial para uma EF crítica, ética e 
cidadã, capaz de formar sujeitos conscientes sobre as implicações sociais e ambientais de suas escolhas 
financeiras. 

Do ponto de vista teórico, esta pesquisa pode contribuir ao evidenciar a necessidade de uma 
base conceitual sólida que oriente as práticas de EF nos Anos Iniciais, articulando saberes da Educação 
Matemática, da EMC e da formação cidadã. Do ponto de vista prático, os resultados reforçam a urgência 
de programas permanentes de formação inicial e continuada que contemplem a EF de maneira 
transversal, permitindo ao professor transformar conteúdos em oportunidades de reflexão e ação social. 

Como limitação, destaca-se que a análise se restringiu a determinados repositórios, que 
embora sejam apontados como os principais em pesquisas na área de educação, pode ter excluído estudos 
relevantes disponíveis em outras bases. Além disso, as análises se basearam nas informações apresentadas 
nos próprios trabalhos, o que pode limitar a compreensão de aspectos mais amplos das práticas 
pedagógicas. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se realizar estudos que investiguem a prática docente em 
contextos reais de sala de aula, especialmente nos primeiros anos do Ensino Fundamental, que ainda são 
pouco explorados. Também seria pertinente investigar a formação de professores sobre a EF no âmbito 
dos cursos de licenciatura em Pedagogia, bem como o impacto das políticas públicas e dos materiais 
didáticos pós-BNCC na formação de competências financeiras críticas, além da integração da EF com 
outras áreas do conhecimento. 

Em conclusão, esta RSL evidencia que a Educação Financeira nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental avança, mas ainda carece de consistência conceitual, formação docente adequada e 
compromisso político-pedagógico. Consolidar uma EF crítica e transformadora exige o envolvimento 
conjunto de professores, gestores, pesquisadores e formuladores de políticas, pois apenas por meio dessa 
articulação será possível formar cidadãos financeiramente conscientes, socia lmente responsáveis e 
capazes de atuar com ética e autonomia nas diversas dimensões da vida econômica e social.  
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